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RESUMO: Os peixes de água doce podem contrair diversos parasitas por meio do consumo de organismos 

infectados.  As larvas de nemátodos de espécies do gênero Contracaecum são frequentemente encontradas 

em muitas espécies de peixes, dentre os quais o acará, Geophagus brasiliensis. Este serve de hospedeiro 

intermediário e paratênico. O objetivo do presente trabalho foi determinar o índice de parasitismo pelo 

nematoda Contracaecum sp em uma população de  G. brasiliensis, verificando se existe relação entre o grau de 

infestação e as características do hospedeiro, como o tamanho e peso dos indivíduos. Os resultados mostraram 

que não existe relação entre a intensidade média de infecção e o comprimento ou peso dos peixes. Também 

não houve diferenças significativas entre a prevalência de infestação por Contracaecum em G. brasiliensis entre 

os diferentes períodos climáticos, embora tenha havido uma tendência à maior infestação dos acarás por este 

parasita em janeiro (período chuvoso).   
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1 INTRODUÇÃO 

 

As formas adultas das espécies do gênero Contracaecum Railliet & Henry,1912 são 

parasitos encontrados no estômago ou intestino delgado, preferencialmente, em aves 

piscívoras (VICENTE et al., 1985; TORRES et al., 2000, MARTINS et al., 2005), nas formas 

larvais, são encontrados em muitas espécies de peixes, apresentando baixa especificidade 

quanto ao hospedeiro intermediário (MORAVEC, 1998, PAVANELLI et al.,2004). Conforme 

Moravec (1998) as larvas de Contracaecum ficam aderidas ao fígado ou na cavidade 

abdominal (livre ou encapsulada) dos peixes.  

Os peixes contraem o parasita pela predação de outros organismos infectados como 

copépodos, gastrópodos, celenterados, ctenóforos e peixes menores ou a larva no seu 

estágio de vida livre, deste modo, a quantidade de parasita por hospedeiro aumenta de 

acordo com o tamanho e idade do peixe (GUIDELLI et al., 2003). 

O Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard 1824) (Peciformes, Cichlidae) é uma 

espécie encontrada desde a bacia Amazônica até a bacia do Plata. O G. brasiliensis faz 

parte de uma complexa cadeia trófica, sendo presa de outros peixes, aves e mamíferos 

aquáticos e predadora de diferentes espécies de invertebrados e também serve de 

hospedeiro intermediário e paratênico de diferentes espécies de helmintos, entre as quais o 

Contracaecum (MADI, 2005). 

O presente estudo teve o objetivo de determinar o índice de parasitismo no G. 

brasiliensis pelo nematoda Contracaecum, e verificar a relação entre o número de parasitas e 

o tamanho e peso dos indivíduos. 

 

 

2 MATERIAL E METODOS 

 



 
 

 

VIII Fórum Ambiental da Alta Paulista, v. 8, n.2, 2012, p. 1-14. 

 

A coleta foi realizada na represa do Fazzari que é um pequeno reservatório situado na 

Latitude 21° 58’S e Longitude 47° 53’ O, formado pelo represamento do córrego do Fazzari. 

A represa do Fazzari tem uma área de 1,30 há e profundidade média de 1,5m, suas margens 

são protegidas por vegetação típica do cerrado (ALBUQUERQUE, 1990). 

Foram realizadas 4 campanhas (julho e outubro de 2010 e janeiro e abril de 2011). As 

coletas foram realizadas com a utilização de diferentes artefatos de pesca: tarrafa, redes de 

arrasto, redes de espera com diferentes tipos de malha. Os indivíduos coletados foram 

sedados com óleo de cravo e fixados em formol 10% ainda no campo, colocados em sacos 

plásticos contendo as informações sobre a data e o ponto de coleta. Os exemplares obtidos 

foram submetidos à biometria (medida de comprimento padrão e peso corporal). Em seguida 

foi realizada a necropsia para coleta dos helmintos. Foi calculado o índice de prevalência, a 

intensidade média de infecção, teste de comparação “U” de Mann-Whitney entre a 

prevalência e a intensidade média de infecção, para verificar se existe diferença entre o 

numero de parasita encontrado em cada campanha foi realizado o teste de Turkey e a 

relação entre o número de parasitas, peso e comprimento de forma geral e por campanhas. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram analisados 121 exemplares de G. brasiliensis, sendo 26 em julho, 51 em 

outubro, 20 em janeiro e 24 em abril. Os peixes mediram em média em julho 4,98 cm (8,17± 

2,95), outubro 6,23 cm (11,98 ± 2,34), janeiro 4,61cm (6,97 ± 2,73) e abril 5 cm (9,54 ± 2,23) 

de comprimento e pesaram em média em julho 5,43 g (18,21 ± 0,92), outubro 8,64 g (51,11 ± 

0,23), janeiro 2,51 g (8,54 ± 0,51) e abril 6,23 g (23,93 ± 0,35). As larvas de Contracaecum 

foram encontradas na cavidade abdominal tanto livres quanto encasuladas, e também 

aderidas ao fígado. Houve maior prevalência em janeiro (65%), o gráfico da variação da 

prevalência dos parasitas está representado na figura 1 e a variação na intensidade média 

de infecção, que foi maior em abril (4,36) foi demonstrada na figura 2. O teste não 

paramétrico Mann-Whitney “U” mostrou que há diferença significativa entre prevalência e 
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intensidade média de infecção (p=0,03). Através do teste de Tukey pode observar uma 

diferença significativa no número de parasitas encontrados em janeiro e abril (Figura 3). A 

análise geral dos dados mostrou que não existe relação entre o numero de parasitas e o 

peso (F1.56= 0.8547 p=0.6380) e o tamanho (F1.56= 0.4393 p=0.5172) dos indivíduos (Figura 4 

A e B) . Ao analisar as campanhas separadamente a mesma relação entre numero de 

parasitas e comprimento foi encontrada para os meses de July (F1.14= 0.1469 p=0.7079); 

October (F1.16= 1.0581 p=0.3201) e April (F1.9= 0.0129 p=0.9080) e da mesma maneira para 

o peso July (F1.14= 0.0339 p=0.8505); October (F1.16= 0.5215 p=0.5131) e April (F1.9= 0.0048 

p=0.9447). Na campanha de January foi a única que observou um relação entre o numero de 

parasitas e o comprimento (F1.11= 5.8828 p=0.0322) e o peso (F1.11= 13.5892 p=0.0038).  
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Figura 1 – Variação da prevalência dos Contracaecum em G. brasiliensis na represa 

do Fazzari nos quatro meses de campanha 
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Figura 2 – Variação da Intensidade Média de Infecção dos Contracaecum em G. 

brasiliensis na represa do Fazzari nos quatro meses de campanha 

 

              

Figura 3 – Relação do número de parasitas entre as campanhas (Julho e Outubro de 

2010 e Janeiro e Abril de 2011), as letras diferentes representa diferença significativa 

(p<0,05) pelo teste de Tukey. 
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Figura 4 – Relação do número de parasitas encontrados em todas as campanhas 

(Julho e Outubro de 2010 e Janeiro e Abril de 2011), com o peso (A) e o comprimento (B) 

dos indivíduos coletados. 

 

Segundo Moreira et al. (2005) hospedeiro e parasita podem se adaptar, em virtude de 

tal situação, os danos resultantes do parasitismos não são significativos ao hospedeiro, uma 

vez que o custo do parasitismo é menor que o ganho de energia. Todavia, quando ocorrem 

grande infestação os parasitas proporcionam danos significativos ao seu hospedeiro 

(MORAVAC, 1998). Tal fato foi observado em um exemplar de pequenas proporções (2,49 

cm e 0,49 g), no qual foram encontradas 13 larvas de Contracaecum encasuladas na 

cavidade abdominal, a qual ocupava mais de 70% do local e correspondia a 20% do peso do 

indivíduo. De acordo com Zelmer e Arai (1998), Poulin (2000) e Madi e Silva (2005) o 

aumento da intensidade de infestação é proporcional ao tamanho/idade do hospedeiro e está 

relacionado com o aumento do volume do item alimentar consumido, uma vez que indivíduos 

maiores consomem mais alimento, neste estudo não observou uma relação entre o tamanho 

e intensidade de infestação, este fato pode estar relacionado com o tamanho dos indivíduos 

coletados, pois só foram capturados indivíduos de pequenas proporções. As larvas de 

Contracaecum sp não mostraram um padrão estacional de intensidade de infestação, o 

mesmo foi observado por Martins et al. (2003) e Hamann (2005). 
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4 CONCLUSÃO 

 

 Houve maior prevalência de Contracaecum na campanha de janeiro; 

 As altas temperaturas provavelmente aumentam a prevalência de parasitas, 

uma vez que a maior prevalência de Contracaecum sp em G. brasiliensis ocorreu no período 

quente do verão no mês de Abril. 

 A menor infestação também foi ocorreu o período de verão (Janeiro), e 

infestação máximo ocorreu no outono e no período seco; 

 Houve correlação positiva entre o número de parasitas e o comprimento e o 

peso no verão; 

 Existe diferença significativa entre prevalência e intensidade média de infecção. 
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